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PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAA    22002244//11  

 

CÓDIGO: IH 1529 

CRÉDITOS: 4 créditos 
NOME DA DISCIPLINA: TEORIA ANTROPOLÓGICA 

DIA: 3a FEIRA 

HORÁRIO: 09:00 – 13:00 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: THEREZA CRISTINA 

CARDOSO MENEZES  

 

 

CATEGORIA 

(   ) Obrigatória Mestrado                         (   ) Obrigatória Doutorado 

(X) Fundamental Mestrado                       (   ) Fundamental Doutorado 

(   ) Específicas de linha de pesquisa         (   ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Essa disciplina tem por objetivo familiarizar os estudantes com alguns dos principais instrumentos 

conceituais e metodológicos da antropologia social e cultural, visando a uma reflexão sobre as 

origens e gênese e implicações das escolhas teórico-conceitual  na construção do objeto de pesquisa. 

 

EMENTA: Serão discutidos alguns textos fundamentais da área de Antropologia Social para a 

formação em Ciências Sociais. Especial atenção será dada para o uso de instrumentos conceituais e 

metodológicos”, buscando situar e problematizar as chamadas “tradições nacionais” situando as em 

seu contexto acadêmico e político de produção. O curso terá como foco a formação das tradições, 

elaboração de problemas  de pesquisa, bem como  explorar as possibilidades abertas pelos diversos 

autores para a reflexão teórica e metodológica nas Ciências Sociais. 

 

CONTEUDO PROGRAMÁTICO 

-  Introdução a algumas das correntes teórica que contribuíram para a estruturação da disciplina ao 

longo do século  XX, visando mapear e problematizar categorias canônicas a partir das redes 

nacionais e imperiais que as produziram. 

- Mapear a produção crítica e reorientações teóricas da disciplina nas últimas décadas dando 

especial atenção para as orientações conceituais e metodológicas que tem se destacado na disciplina 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: leitura e discussão de textos; seminários e exposições orais.  

 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: produção de trabalho escrito individual construídos a partir de diálogo 

com textos do curso; qualidade da participação nas aulas; presença obrigatória em no mínimo 75% 

das aulas. 

 

 

 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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